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Resumo 

A pandemia do coronavírus surgiu de forma repentina, trazendo novos 
desafios em escala global. Brasil e Estados Unidos são os dois países com 
mais casos e mortes por Covid-19 no mundo. Além disso, encontram-se 
semelhanças na forma em que seus presidentes vêm lidando com a crise. 
Donald Trump e Jair Bolsonaro tem ganhado destaque na mídia internacional 
pela péssima e controversa liderança frente às crises geradas pelo 
coronavírus. Ambos se posicionaram contra evidências científicas, politizando 
até mesmo os protocolos de saúde para o tratamento do vírus. Contrários ao 
isolamento social, antagonizaram governadores e prefeitos, privilegiando 
ações de retomada econômica a despeito do número de vidas perdidas. 
Ambos desqualificam a mídia como fake news, enquanto são responsáveis 
pela disseminação de notícias falsas sobre a pandemia. Visto isso, esse 
paper tem como objetivo analisar as opções políticas tomadas pelos líderes 
populistas, do Brasil e Estados Unidos, e avaliar os impactos destas na 
sociedade. Resultados preliminares apontam como consequência central o 
acirramento da polarização nos países, que se manifesta na sociedade 
através de diversos aspectos, como a descrença na seriedade da epidemia, a 
desconfiança nas informações da mídia e em diferentes posicionamentos em 
relação às medidas de contenção.  
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Introdução  

O novo coronavírus SARS-COV-2, causador da doença Covid-19, foi 
decretado pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como uma pandemia 
na data de 11 de março de 2020. O vírus, além de ter se espalhado 
rapidamente por várias regiões do mundo, também está gerando impactos 
e respostas diversos por parte de diferentes governos. Desde então, o 
epicentro da pandemia tem migrado conforme os números de 
contaminados e mortes vão aumentando nos países. Quando iniciamos 
este paper, o epicentro da doença já tinha passado da Europa para os 
Estados Unidos, e o Brasil era o 5º país com maior número de infectados. 
Atualmente, a América do Sul foi apontada como o novo epicentro da 
pandemia pela OMS, sendo puxado especialmente pelo Brasil, que agora é 
o segundo país, apenas atrás dos Estados Unidos, em número de 
contaminados.  

Além do alto número de contágio pelo coronavírus, os dois países também 
guardam em comum algumas características quando se trata de seus 
líderes. Tanto Donald Trump quanto Jair Bolsonaro subestimaram a 
seriedade do vírus, contrariando recomendações da Organização Mundial 
da Saúde (OMS) e da comunidade científica. Dadas suas características 
populistas, eles politizaram a crise do Covid-19, aprofundando a 
polarização política preexistente nos dois países. Ambos são conhecidos 
por espalhar desinformação e notícias falsas, inclusive recomendando o 
uso de medicamentos para tratamento da Covid-19 sem nenhuma 
comprovação científica. 

Um relatório produzido pelo V-Dem (Varieties of Democracy) aponta que 
frente à pandemia do coronavírus, mais de 80 países encontram-se com 
algum risco de retrocesso democrático (Lührmann, Edgell e Maerz, 2020). 
Ainda que não seja possível falar em uma única “resposta populista" à crise 
do coronavírus (Mudde, 2020), o caso do Brasil e dos Unidos nos traz uma 
série de semelhanças que permitem a construção de paralelos e a análise 
dos possíveis efeitos de governos populistas em uma crise mundial de 
saúde pública. Nesse sentido, argumentamos que o Brasil e os Estados 
Unidos estão lutando contra duas epidemias: a do coronavírus e a do 
populismo, e que estas juntas podem ter um efeito nocivo para suas 
sociedades, especialmente para as parcelas mais vulneráveis. 

Neste ensaio, buscamos analisar as opções políticas tomadas pelos líderes 
populistas, do Brasil e Estados Unidos, e avaliar os impactos destas na 
sociedade de forma crítica. Para isso, primeiramente iremos elencar as 
principais questões, que emergiram com a pandemia do coronavírus a nível 
global, e os impactos que podem ter a nível global. Em seguido, partimos 
para o estudo de caso do Brasil e dos Estados Unidos, elencando os 
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principais acontecimentos e suas consequências para cada país. Por fim, 
apresentamos algumas considerações finais de modo a analisar os dois 
casos de forma comparativa.  

 

1. A pandemia do coronavírus e os desafios para governantes globais  

No final de dezembro de 2019, a cidade de Wuhan (província de Hubei), na 
China, registrou diversos casos de pneumonia com origem desconhecida. 
Foi identificado que muitos destes infectados trabalhavam no Mercado de 
Frutos do Mar de Huanan, que foi fechado em 1 de janeiro de 2020. Em 7 
de janeiro, foi anunciado oficialmente que um novo vírus havia sido 
identificado, sendo pertencente à família dos coronavírus. A primeira morte 
ocorreu 2 dias depois no país. Em 13 de janeiro foi confirmado o primeiro 
caso fora da China. Dez dias depois, diversas cidades de Hubei foram 
postas em quarentena, com fechamento das saídas aéreas e terrestres, 
lockdown que se estendeu nas semanas seguintes, afetando 56 milhões de 
pessoas no país. Ainda assim, em 30 de janeiro, o vírus já estava presente 
em 18 países fora da China, acendendo um alerta de emergência global. 
Em 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde declarava que 
a Covid-19 se tratava de uma pandemia. Enquanto a Itália se tornou o 
primeiro país ocidental a registrar o vírus em 21 de fevereiro, um mês 
depois a Europa havia se tornado o epicentro da epidemia (WHO, 2020; Al 
Jazeera, 2020a). 

O vírus se espalhou rapidamente pelo mundo. Um mês após a primeira 
notificação na China, 25 países já registravam a doença, alcançando 181 
em maio (Mena, DeLuca e Yukari, 2020). Apesar de no momento os EUA 
ser o país com maior número de casos no mundo, ultrapassando 1,4 
milhão, há probabilidade de que o Brasil, apesar de seu amplo sistema de 
saúde pública, se torne o novo epicentro da doença, uma vez que a 
resposta do país “tem sido considerada a pior do mundo pela 
incompetência do governo federal". Um documento assinado por 13 líderes 
da América Latina aponta a preocupação com respostas desiguais e 
políticas populistas na região, além da desinformação dos cidadãos, visto 
líderes, como o brasileiro, que negam evidências científicas e 
desconsideram recomendações de especialistas (Worldmeter, 2020). Outro 
tema que vem à tona com a epidemia do coronavírus, é o debate sobre os 
efeitos das fake news em um momento no qual a ciência é fundamental. O 
fenômeno da crescente presença de fake news referentes ao coronavírus 
foi denominado pela Organização Mundial da Saúde como uma ‘infodemia’ 
(em inglês, infodemic), que se refere à pandemia global de desinformação. 
Devido às redes sociais, a desinformação se espalha de forma mais rápida 
e mais abrangente, semelhante à transmissão do vírus (Zarocostas, 2020; 
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UN, 2020). Enquanto governantes mundiais têm se debruçado 
exaustivamente sobre medidas para conter a expansão do coronavírus e 
aliviar os efeitos da crise para a população, ainda há os que minimizem a 
situação e vão na contramão das recomendações de organizações 
internacionais, como da própria Organização Mundial da Saúde (OMS). 
Ainda que não seja possível se falar em uma única "resposta populista” à 
crise do coronavírus, uma vez que governos populistas no mundo 
apresentaram respostas diferentes (Mudde, 2020), os casos do Brasil e dos 
Estados Unidos mostram similaridades nas atitudes de seus líderes, assim 
como resultados semelhantes fruto de seus comportamentos. 

Conforme Levitsky e Ziblatt (2018), períodos de crise facilitam a 
concentração e abuso de poder por parte de líderes populistas demagogos, 
uma vez que os cidadãos se tornam mais dispostos a tolerar e apoiar 
medidas autoritárias. De acordo com relatório do V-Dem (Varieties of 
Democracy), de 2020, um terço da população mundial atualmente vive em 
países em que a democracia se encontra em declínio. Frente à pandemia 
do coronavírus foram identificados 48 países com alto risco de retrocesso 
democrático e 34 com risco médio. Entretanto, 47 governos implementaram 
medidas de emergência que não tendem a ameaçar a democracia a longo 
prazo (Lührmann, Edgell e Maerz, 2020). Apesar dos dados apresentados, 
os efeitos da pandemia do coronavírus na democracia não tendem a ser 
uniformes. Enquanto para alguns casos, a má gestão da crise pode facilitar 
a ascensão ao poder de líderes autoritários, também é possível que 
enfraqueça líderes populistas que já se encontram no poder, por tornar sua 
incapacidade e irresponsabilidade mais aparentes. 

 

2. Brasil e Estados Unidos na crise do coronavírus 

2.1 Brasil 

O primeiro caso confirmado de coronavírus no Brasil foi um homem de 61 
anos, em São Paulo, no dia 26 de fevereiro. Em seu primeiro 
pronunciamento na televisão, em 6 de março, Jair Bolsonaro afirmou que 
não havia motivo para pânico, ainda que o coronavírus se agravasse 
(Matoso e Rodrigues, 2020) – nessa data já haviam cerca de 800 casos 
suspeitos e 14 já confirmados no país. No dia 23 de março foram impostas 
restrições do governo brasileiro à entrada de estrangeiros, ao passo que o 
número de pacientes confirmados com Covid-19 se aproximava de 2.000. 
Enquanto o Ministério da Saúde publicitava compras de testes e reforçava o 
pedido de isolamento social da população, Bolsonaro já defendia o fim do 
isolamento e a volta à normalidade. No dia 26 de março a Câmara dos 
Deputados aprovou um auxílio emergencial de 600 reais para trabalhadores 
sem carteira assinada durante a pandemia, prevendo inicialmente três 
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meses de auxílio. Foram anunciadas uma série de injeções na economia 
interna, possibilitando um maior repasse aos estados e municípios e 
liberação de linhas de créditos para os bancos, chegando a cerca de 560 
bilhões de reais (Cucolo, 2020). 

Em pronunciamento nacional no dia 24 de março, Bolsonaro passou a 
criticar governadores e prefeitos pelo fechamento do comércio e medidas 
de confinamento. Além disso, acusou a mídia de estar gerando pavor e 
histeria na sociedade. Ao subestimar os efeitos do vírus, se referiu a ele 
como apenas uma “gripezinha”, alegando de forma caricata que se o 
contraísse nada aconteceria devido a seu “histórico de atleta” (Jornal 
Nacional, 2020). Desde então uma série de carreatas e manifestações 
contra o isolamento social ocorreram em todo o país. Ao final de março, Jair 
Bolsonaro participou de uma destas paralisações contra o isolamento social 
em Manaus (Carvalho; Costa, 2020). Um mês depois a cidade virou um dos 
epicentros da doença no Brasil e o estado do Amazonas hoje enfrenta um 
colapso do sistema de saúde pública e funerário, representando atualmente 
(13/5/2020) 8,91% dos casos no Brasil e 9,33% das mortes (Ministério da 
Saúde, 2020). 

A máquina da desinformação e das fake news não entrou em quarentena 
na pandemia, muitas delas endossadas pelo próprio presidente e líderes do 
governo. A defesa de Bolsonaro pelo uso da cloroquina como forma de se 
precaver contra/” curar” a Covid-19 chegou a deixar as farmácias sem 
estoques para àqueles pacientes que faziam seu uso contínuo (Libório; 
Favero, 2020). O presidente já teve publicações suspensas (ou ocultadas) 
no Twitter, Facebook e mais recentemente, Instagram, por espalhar notícias 
falsas sobre a pandemia (Folha de S. Paulo, 2020a). A desinformação 
sobre a Covid-19 também foi ampliada por políticos do governo, que 
atribuíram a culpa da pandemia aos chineses. Eduardo Bolsonaro, 
deputado federal e filho do presidente, em ode ao pronunciamento de 
Trump que chamou o coronavírus de vírus chinês, insinuou em sua conta 
pessoal do Twitter que a China havia tardado em relatar o corona vírus ao 
mundo com medo do desgaste político e que poderia ter salvado inúmeras 
vidas. O episódio causou desgaste diplomático, com repúdio e resposta 
imediata por parte da Embaixada chinesa. Menos de um mês depois, o 
Ministro da Educação Abraham Weintraub proferiu afirmações xenófobas 
de que a China era culpada pela pandemia sendo atualmente investigado 
pelo STF por racismo aos chineses (Falcão e Vivas, 2020). 

Desde o início da crise do coronavírus no Brasil, já houve três trocas no 
Ministério da Saúde, pelo simples fato de que os Ministros estavam 
seguindo as recomendações da OMS de isolamento social e se mostrando 
contrários à implementação do protocolo de uso da cloroquina no 
tratamento de pacientes com Covid-19 – sem comprovação científica, mas 
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indicada pelo presidente. Henrique Mandetta liderou o Ministério desde o 
início do governo em 2018, e durante os dois primeiros meses da pandemia 
no país. Ao ver a popularidade do ministro crescer nas redes sociais, 
Bolsonaro iniciou um confronto direto dentro do seu próprio governo, 
buscando forçar a demissão de Mandeta. Em 16 de abril, Mandetta foi 
demitido e substituído por Nelson Teich, em um momento que a pandemia 
já somava mais de 30 mil infectados e cerca de 2 mil mortos (Mazuí, 2020). 
Teich não completou um mês como ministro, pois mostrou-se contrário ao 
uso da cloroquina – na contramão do discurso do presidente, que vem 
advogando desde o início da pandemia pera liberalização da cloroquina 
como “cura para o coronavírus”. Sob alegações de que os ministros 
precisam estar alinhados ao seu discurso, Bolsonaro elegeu o General 
Eduardo Pazuello como ministro interino da Saúde. 

Em 19 de maio, o Brasil bateu seu recorde, até então, no número de 
mortes: foram 1.179 vidas perdidas em 24h, sem levar em conta a 
subnotificação. No mesmo dia, em uma live nas suas redes sociais, 
Bolsonaro mencionou que Trump estava tomando cloroquina 
preventivamente e anunciou que novo protocolo para uso da cloroquina no 
Brasil seria assinado. No dia seguinte, o General Pazuello, sem formação 
na área médica, realizou os desejos do presidente, implementando um 
protocolo para uso da cloroquina em pacientes com sintomas inicias de 
Covid-19, indo em direção contrária a diversos estudos científicos que além 
de demonstrarem não haver resultados positivos do medicamento no 
tratamento da Covid-19, também indicam que a cloroquina aumenta os 
riscos de morte (Uribe; Carvalho, 2020) 

Em meio às trocas no Ministério da Saúde, novas ondas de manifestações 
contra o isolamento social foram registradas, principalmente no Sul e 
Sudeste do país. Em 19 de abril, atos foram realizados em diversas cidades 
do país por apoiadores de Jair Bolsonaro, contrariando a orientação de 
isolamento social da OMS. Os atos defendiam uma intervenção militar, e 
pediam o fechamento do Congresso e do Supremo Tribunal Federal. O ato 
em Brasília contou a presença de Bolsonaro, que, sem máscara, discursou 
para a multidão, ressaltando seu caráter populista com frases como “agora 
é o povo no poder" e "o que tinha de velho ficou para trás", referindo-se ao 
que chama de "velha política" (G1, 2020b). Na cidade de Porto Alegre, uma 
mulher foi agredida por manifestantes após passar pelo ato com uma 
máscara escrito "Fora Bolsonaro". 

Tais atitudes de Jair Bolsonaro deixam claro seu caráter populista, uma vez 
que estes alegam ser a voz do povo, prometendo devolver o poder a ele. 
Além disso, é possível observar o elemento de abdicação coletiva por parte 
dos apoiadores, processo pelo qual há transferência da autoridade para um 
líder que ameaça a democracia (Levitsky e Ziblatt, 2018). Entretanto, as 
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manifestações de Bolsonaro foram rechaçadas tanto pelos líderes do 
Legislativo quanto do Judiciário. Nos dias seguintes, enquanto o Brasil 
voltava a cair no ranking de liberdade de imprensa, Bolsonaro fala 
publicamente à imprensa dizendo que é a favor da liberdade e que 
“defende um STF e Congresso abertos e transparentes” (G1, 2020b). No 
entanto, ao criticar as prisões realizadas por pessoas que estavam violando 
a quarentena, o presidente volta a mostrar seu caráter autoritário e 
personalista, ao afirmar que “Eu [Bolsonaro] sou realmente a Constituição” 
(G1, 2020b). 

Não obstante às diversas notas de repúdio emitidas por diferentes entes do 
governo, e a depreciação de sua popularidade pela população, apoiadores 
de Bolsonaro voltaram a se reunir em Brasília em frente ao Palácio do 
Planalto. Nela foram vistas faixas com dizeres como “Nova Constituição 
Anti-Comunismo! Criminalizar o Comunismo!" e "Intervenção Militar com 
Bolsonaro". Assim, tiveram caráter ilegal e inconstitucional, uma vez que 
ameaçam a democracia. Bolsonaro não apenas apareceu para 
cumprimentar os apoiadores, como também transmitiu a manifestação em 
suas redes sociais. Assim, voltou a questionar o isolamento social, e 
ressaltou que não iria mais tolerar interferências. Além disso, disse que as 
Forças Armadas estavam com ele. Jornalistas foram hostilizados e 
agredidos pelos manifestantes, dentre eles profissionais do veículo “O 
Estado de S. Paulo” (G1, 2020c). No dia 3 de maio, a Covid-19 se alastrava 
pelo país, somando mais de 100 mil casos e cerca de 8 mil mortes (G1, 
2020c). 

No índice mencionado na seção anterior, através de dados do V-Dem, o 
Brasil encontra-se como um país com alto risco de retrocesso democrático 
durante a pandemia (Lührmann, Edgell e Maerz, 2020). A insistência de 
Bolsonaro de contrariar laudos científicos, e orientações de órgão 
especializados, como a OMS, fez com que o presidente ganhasse 
notoriedade internacional como “possivelmente a maior ameaça à resposta 
à Covid-19 no Brasil” na The Lancet (2020, p. 1461), revista acadêmica 
renomada na área médica. A revista também destaca os constantes 
ataques do presidente à governadores e prefeitos que vem garantindo as 
medidas de isolamento social, por decisão do Supremo Tribunal Federal 
(STF). Atualmente, o Brasil encontra-se como o 2º país com maior número 
de mortes por Covid-19 no mundo, sem levar em conta a subnotificação, 
uma vez que é um dos países que menos realiza testes para o coronavírus. 
Estudos do Observatório Covid-19 BR, grupo formado por cientistas 
brasileiros e do exterior, indicam que o país provavelmente já tenha o dobro 
das mortes contabilizadas pela Covid-19, devido à baixa testagem (Lopes, 
2020). 
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2.2 Estados Unidos 

O primeiro caso de Covid-19 confirmado nos Estados Unidos ocorreu em 
21 de janeiro de 2020. Após criar uma equipe de trabalho para o 
coronavírus em 29 de janeiro, Trump baniu todos os voos da China, ou de 
pessoas que houvessem estado no país nos últimos 14 dias. Desde o 
começo, Trump alegava que a situação estava sob controle no país. O 
governo aprovou uma série de auxílios emergenciais para pequenos 
negócios, corporações, estados, municípios, e instituições, além de aprovar 
o maior projeto da história americana, de 2.2 trilhões de dólares, para as 
famílias Em 11 de março, foi decretada a proibição de voos provenientes da 
Europa, que já havia se tornado o novo epicentro da epidemia (Al Jazeera, 
2020b). 

Os conservadores atribuíam a culpa da crise do coronavírus à mídia 
tradicional, que alegavam estar trabalhando para denegrir a imagem política 
de Trump ao tentar mostrar que o presidente não estaria fazendo o 
suficiente para combater a propagação do vírus. Assim, acusam a mídia de 
criar histeria com o intuito de influenciar nas eleições presidenciais 
(Zurcher, 2020a). Ainda em março, o presidente Donald Trump passou a se 
referir ao coronavírus, em conferências de imprensa e em seu Twitter, 
como "o vírus chinês". Seguido por acusações de que seria uma conotação 
racista, Trump justificou o uso do termo dizendo que não era racista, pois 
essa era a origem do vírus e ele queria ser preciso. A utilização foi 
condenada por autoridades chinesas, e, em contraponto, oficiais 
americanos acusaram a China de difundir desinformação sobre uma 
possível origem nos EUA, sem evidências (Forgey, 2020). Entretanto, após 
o registro de diversos incidentes de racismo e xenofobia entre comunidades 
americanas asiáticas desde o início da epidemia, e reforçadas pelas falas 
de Trump, na semana seguinte o presidente parou de utilizar o termo 
(Sandler , 2020).   

No início de abril, Trump passou a atacar a OMS, escolhendo um novo 
inimigo político, alegando que a organização não teria sido suficientemente 
agressiva em suas medidas para combater a epidemia. Assim, ameaçou 
cortar os fundos do país destinados à organização, efetivando a ameaça 
uma semana depois (New York Times, 2020; Gawthorpe, 2020). Além 
disso, Trump culpa a China pela pandemia global e alega que o país faria 
"qualquer coisa que pudesse” para evitar sua reeleição em novembro. O 
presidente defende que a China deveria ter informado e agido antes em 
relação ao surgimento do vírus (Holland, 2020). Os ataques não param por 
aí, uma vez que Trump também acusa governadores democratas de 
atrasarem a reabertura econômica do país como forma de prejudicá-lo 
politicamente nas próximas eleições. 
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Após autoridades americanas de saúde decretarem estado de emergência, 
em 15 de março, no dia seguinte seguiram-se recomendações para que as 
pessoas realizassem teletrabalho, fechamento de escolas e evitar 
aglomerações, em um período inicial de 15 dias. Uma semana depois, 
Trump já alegava que em breve o país estaria novamente “aberto para 
negócios”, além de twittar “NÃO PODEMOS DEIXAR QUE A CURA SEJA 
PIOR QUE O PRÓPRIO PROBLEMA", em letras maiúsculas, como já é seu 
costume em posts de assuntos de aparente urgência. Além disso, o fato de 
governadores terem autonomia para desenvolver suas próprias medidas, 
devido ao sistema federalista americano, gerou conflito entre o desejo de 
menos restrições por parte de Trump e as medidas de maior restrição ao 
movimento por parte dos estados. Assim, além de seus já habituais ataques 
à mídia, passou a dirigir seus ataques também a governadores (Zurcher, 
2020b). 

Protestos contra as medidas de confinamento ganharam apoio entre 
políticos da direita e setores da mídia, sendo realizados em diversos 
estados (Gabbatt, 2020). Em 17 de abril, Trump encorajou abertamente 
protestos contra as restrições de isolamento social nos estados com ordens 
de quarentena, um dia após anunciar as medidas de abertura de seu 
governo. Assim, Trump postou tweets no estilo de “LIBERATE MICHIGAN!”, 
“LIBERATE MINNESOTA!”, estados onde governadores Democratas 
aplicaram medidas estritas de confinamento Além disso, muitos de seus 
anúncios são feitos em um tom bipartidário, ajudando a reforçar divisões e 
despertando raiva entre seus apoiadores. Uma vez que Trump visa sua 
reeleição neste ano, espera deslocar todas as culpas em relação à crise 
para os governadores Democratas (Shear e Mervosh, 2020). 

O meio digital é utilizado por setores conservadores que têm incitado as 
revoltas contra medidas de restrição.  Além disso, as fake news também 
têm apresentado grande impacto na opinião pública durante a pandemia. 
De acordo com uma pesquisa realizada pelo Pew Research Center, em 
março de 2020, 29% dos americanos adultos acreditava que o vírus havia 
sido desenvolvido em laboratório (23% acreditava que intencionalmente, e 
6% acidentalmente). Ademais, republicanos tendem a acreditar mais que o 
vírus foi criado em laboratório em comparação com Democratas (37% 
versus 21%) (Schaeffer, 2020).   

Em 23 de abril, Trump sugeriu que o uso interno de desinfetantes poderia 
ajudar no combate ao coronavírus. Como resultado, a linha de saúde 
recebeu diversas ligações com dúvidas em relação a isso, fazendo com que 
a Agência Federal de Gestão de Emergências (FEMA) tivesse que divulgar 
avisos de que em circunstância alguma, tais produtos deveriam ser 
ingeridos (Rogers et al., 2020). Além disso, um mês após Trump indicar o 
uso de hidroxicloroquina e cloroquina como tratamentos para a Covid-19 
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houve um aumento de mais de 46 vezes na quantidade de prescrições 
(apresentadas pela primeira vez), chegando a 31.000 em 19 de março após 
a fala de Trump (Gabler e Keller, 2020). Ainda assim, Trump segue com 
suas recomendações, dizendo que toma hidroxicloroquina como prevenção 
para o coronavírus, mesmo sem nenhuma comprovação científica (Folha de 
S. Paulo, 2020b).  

A liderança de Donald Trump durante a crise tem grande efeito sobre a 
polarização política do país, sendo esta reforçada pela mídia conservadora, 
contribuindo para uma divisão partidária nas visões sobre diversos 
elementos da crise (Carothers, 2020). De acordo com estudo do Pew 
Research Center, apesar de que, em modo geral, os americanos 
apresentem mais visões positivas do que negativas em relação à cobertura 
da mídia sobre a Covid-19, há expressivas diferenças de acordo com a 
divisão partidária. Tal distinção ocorre entre Democratas e Republicanos 
em relação à mídia fornecer a informação necessária (73% versus 44%, 
respectivamente) e precisa (66% versus 31%), ajudar o país (63% versus 
27%), e trabalhar para benefício do público (66% versus 28%) (Gottfried, 
Walker e Mitchell, 2020). 

Os Estados Unidos, conforme índices do V-Dem, é caracterizado como um 
país com médio risco de retrocesso democrático durante a pandemia do 
coronavírus. Cabe ressaltar que o país já se encontrava em processo de 
autocratização antes da pandemia. Visto que já havia um enfraquecimento 
das instituições democráticas, torna-se mais suscetível a abusos do 
Executivo durante a crise (Lührmann, Edgell e Maerz, 2020). Um estudo do 
Comitê de Proteção aos Jornalistas (CPJ) aponta que os ataques de Trump 
à mídia, que a acusa de distribuir “fake news”, é um dos fatores que põe em 
risco a democracia, uma vez que “perigosamente enfraquece a verdade e o 
consenso em um país extremamente dividido" em um período de desafios 
sem precedentes trazidos pelo coronavírus (Farhi, 2020).  

 

Considerações finais 

Conforme apresentado ao longo deste trabalho, ainda que em contextos 
diferentes de acordo com seus países, Donald Trump e Jair Bolsonaro 
apresentam uma série de atitudes, durante a crise do coronavírus, 
semelhantes a ser ressaltadas. Primeiramente, a negação da ciência 
aparece na escolha de ignorar recomendações da comunidade médica e 
científica, assim como de organismos internacionais, como a OMS, mas 
chega a seu limite quando os governantes recomendam tratamentos sem 
qualquer comprovação científica. Adicionado a isso, ambos presidentes 
estão entre os poucos governantes mundiais que politizaram a crise do 
coronavírus, utilizando-se de discursos que acentuam a polarização 
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política. Como já é de costume, buscam inimigos para culpar, sendo estes 
qualquer um que não endosse ou apoie o que os líderes têm a dizer. A 
mídia – acusada de gerar histeria e produzir fake news – continua como um 
dos principais adversários. Entretanto, desta vez Trump e Bolsonaro 
encontraram um novo alvo: os governadores e prefeitos localizados no 
espectro político oposto, que ao tentar proteger a população e o sistema de 
saúde com medidas de restrição, são acusados de tentar quebrar a 
economia e restringir liberdades individuais, claro que sempre com o 
objetivo maior de prejudicar a imagem dos presidentes.  

Além disso, colocam-se como salvadores da pátria, ao justificarem suas 
ações como defesa dos trabalhadores e da liberdade, e vítimas, ao 
culparem outros poderes ou atores por não os permitirem que façam isso. 
Suas narrativas apresentam fortes e claras características populistas, que 
tomaram contornos específicos ao contexto da pandemia. Os efeitos mais 
significativos, em primeira ordem, podem ser facilmente observados pelas 
contrastantes divergências entre as percepções de indivíduos pertencentes 
a diferentes espectros políticos. Tanto no Brasil quanto nos Estados 
Unidos, apoiadores de Bolsonaro e Trump tendem a subestimar mais a 
seriedade da epidemia, disseminar desinformação, e se colocar em risco (e 
consequentemente a outros) uma vez que apresentam menor adesão às 
medidas de contenção do vírus. Ao utilizar-se destas divergências, 
juntamente com a criação de inimigos, ambos os presidentes construíram 
narrativas que visam mobilizar e criar coesão entre seus apoiadores em 
despeito das populações em maior vulnerabilidade social. 

Nesta pesquisa inicial, apontamos que ambas sociedades estão adoecendo 
por dois males: a Covid-19 e o discurso populista exacerbante de seus 
líderes. Para as próximas pesquisas, buscamos relacionar o conteúdo do 
discurso desses líderes com a maior exposição da população ao 
coronavírus, análise das políticas públicas implementadas, bem como o 
aumento da desinformação, analisando dados de saúde e de opinião 
pública.  
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